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Aos vinte e dois dias do mês de maio do ano de dois mil e dezenove, às 14h05, reuniu-se o Colegiado do Curso de 
Graduação em Engenharia de Telecomunicações, sob a presidência da Professora Paula Brandão Harboe, 
Coordenadora do Curso, com a presença dos membros: Alex Correa Abreu (GGM), Anna Virginia Muniz Machado 
(TDT),  Antônio Augusto de Aragão Rocha (TCC), Artur José Silva Fernandes (TEE), Débora Candeias Marques de 
Moura (TER), Denise de Oliveira Pinto (GMA), Isabela Lopes Miranda (Discente),  Izabella Pessoa de Castro (TEC), 
João Célio Gervásio da Silva (GQI), José Koiller (GAN), Larissa Moraes Miranda (Discente), Layanne Issa Nicolau 
Cardoso (Discente), Natália Castro Fernandes (TET), Paulo Roberto Pfeil Gomes Pereira (TEP), Pedro Paulo de 
Mello (GFI), René Pestre Filho (TET), Ricardo Campanha Carrano (TET), Valentin Sisko (GET), Vanessa Przybylski 
Ribeiro Magri (TET) e Vinícius Nunes Henrique Silva (TET). A Senhora Presidente inicia a Reunião agradecendo a 
todos pela presença, destacando a presença dos membros do NDE-Tele. Em seguida, relata aos membros a pauta 
única da reunião: reforma curricular. A coordenadora do TGT realiza uma apresentação da reforma curricular, 
abordando desde o início de sua concepção, em 2017, até o presente momento, utilizando-se do recurso de slides. A 
apresentação aborda os conteúdos do PPC, contendo os formulários 01 ao 18 e das quatro Resoluções, referentes 
às Atividades Complementares, Trabalho de Conclusão de Curso, Estágio Curricular Obrigatório e Eixos Temáticos.  
Após o fim da apresentação, a Prof.ª Paula Harboe passa a palavra aos membros do NDE-Tele, em que o Prof. 
Ricardo Carrano, que também é chefe do TET, agradece a Coordenadora do TGT pela apresentação e condução da 
reforma curricular. A Senhora Presidente passa a palavra aos membros do Colegiado, onde a Prof.ª Denise de 
Oliveira pergunta se haverá mudança na titulação do Diploma. Prof.ª Paula Harboe responde dizendo que não, que o 
diploma será com a atual titulação, de bacharel em engenharia de telecomunicações. E que a Coordenação do Curso 
emitirá Declaração constando o eixo temático escolhido. A Prof.ª Anna Virgínia pergunta se o aluno pode fazer mais 
de um eixo ou disciplinas de um outro eixo. A Coordenadora do TGT responde dizendo que o aluno poderá cursar as 
disciplinas de ambos os eixos e aproveitará para sua integralização curricular como disciplinas optativas, caso não 
seja do seu eixo temático. A Prof.ª Débora Candeias pergunta se houve uma consulta ao CREA referente a base 
legal da reforma. A Senhora Presidente responde dizendo que a PROGRAD realizou a verificação legal da reforma, 
onde os formulários ficaram aproximadamente um mês e meio em análise. O Prof. José Koiller questionou o que 
pode ser feito caso haja interesse, no futuro, em acrescentar novos eixos temáticos ao currículo, e se terá que ser 
realizada uma nova reforma. A Prof.ª Paula Harboe responde dizendo que poderão ser realizados ajustes 
curriculares, ao invés de uma nova reforma. O Prof. Antônio Augusto perguntou como garantir que o aluno curse as 
cinco disciplinas do eixo temático de escolha. A Prof.ª Denise de Oliveira complementa, perguntando como será 
verificada a validação das disciplinas para o aluno se formar. A Coordenadora do TGT responde dizendo que a 
Coordenação verificará se o aluno cursou as cinco disciplinas do eixo e encaminhará documentação para a 
PROGRAD, conforme calendário administrativo, apenas daqueles que tiverem integralizado. O Prof. Valentin Sisko 
perguntou sobre as duas disciplinas ofertadas pelo GET. A Prof.ª Paula Harboe passa a tratar novamente das 
disciplinas do ciclo básico, apontando a diminuição de disciplinas do GMA e do GET, destacando, porém, que os 
conteúdos serão abordados em outras disciplinas oferecidas pelo TET. Também fala sobre a retirada das disciplinas 
oferecidas pelo TEE, que serão ministradas pelo TET e das disciplinas ofertadas pelo TER, que serão ofertadas pelo 
GGE, com 45 vagas para alunos ingressantes e pelo TEC, que já vem ofertando vagas para o curso. A Prof.ª Denise 
de Oliveira pergunta como o TET recebeu as mudanças da reforma curricular. A Prof.ª Paula Harboe responde 
dizendo que os colegas do departamento estão cientes e satisfeitos com a reforma e que foram consultados. O Prof. 
Ricardo Carrano, chefe do TET, informa que críticas, sugestões e ressalvas foram feitas e que a reforma contemplou 
os pontos discutidos. Afirma, também, que os pontos foram levados à Plenária Departamental e aprovados. O Prof. 
René aponta que a motivação da reforma foram as demandas dos professores e alunos. O Prof. Ricardo Carrano 
aponta que o DATele também contribuiu com a reforma curricular. A Prof.ª Denise de Oliveira pergunta se houve 
conflitos e como foram resolvidos. Perguntou, também, se os professores estão satisfeitos. A Coordenadora do TGT 
responde dizendo que todos ficaram satisfeitos e que houve um pouco mais de dificuldade na interlocução com 
outros departamentos e não com o TET. O Prof. Pedro Paulo apontou a relevância da diminuição da carga horária do 
currículo. A Prof.ª Anna Virgínia aumentou ou diminuiu o número de disciplinas ofertadas. O Prof. Ricardo Carrano 
responde dizendo que houve poucas modificações. A Prof.ª Anna Virgínia pergunta, também, como o trabalho final 
de curso estará vinculado ao eixo temático e como contribuirá potencialmente na formação do discente. A Prof.ª 
Paula Harboe responde dizendo que haverá uma disciplina de metodologia que funcionará na forma de seminários. A 
Prof.ª Izabella Castro destaca que no curso de Engenharia Civil o discente pode fazer dois trabalhos distintos como 
TCC. A Prof.ª Paula aponta que o TCC pode ser feito em dupla e que há possibilidade de mudança de orientador, 
desde que justificada. A Prof.ª Anna Virgínia pergunta de que forma o curso poderá se promover para a comunidade 
externa. Em seguida, a Senhora Presidente deu a palavra ao DATele. A discente Larissa Moraes, presidente do 
DATele, ressalta o caráter positivo da reforma curricular, com disciplinas da área presentes desde o primeiro período. 



Diz que realizou assembleia estudantil com grande adesão dos alunos e que houve entusiasmo dos estudantes com 
a proposta da reforma curricular. Agradeceu e parabenizou a Prof. ª Paula Harboe, Coordenadora do Curso, pela 
parceria do Diretório com a Coordenação, inclusive em âmbito de projetos que desenvolvem junto à Escola de 
Engenharia e a DASE, sobre prevenção e promoção da saúde mental dos estudantes. A Prof.ª Denise de Oliveira 
perguntou para onde foram os conteúdos das disciplinas dado que houve redução da carga horária. A Prof.ª Leni de 
Matos responde dizendo que havia alguns conteúdos repetidos e que as novas disciplinas abordam os conteúdos 
das disciplinas removidas. O Prof. Antônio Augusto relata que aparentemente não houve diminuição da evasão no IC 
em decorrência da reforma curricular promovida em 2014. A Prof.ª Anna Virgínia destaca a importância da divulgação 
do curso na comunidade externa como propaganda da universidade. O Prof. Vinicius Nunes relata que o problema da 
evasão é complexo e que possui inúmeras variáveis. A discente Isabela Lopes relata a importância da informação 
sobre o que é a engenharia de telecomunicações como forma de combater a evasão. A Presidente do DATele, 
Larissa Moraes, aponta que o novo currículo motivará os estudantes do curso. O Prof. Antônio Augusto relata que a 
redução da carga horária é positiva e que a qualidade do curso que é importante. A Coordenadora do TGT passa a 
palavra ao Prof. Diego Passos, membro externo do NDE-Tele, que agradece pela sua participação no NDE-Tele e na 
reforma curricular, destacando que os eixos temáticos são um bom ferramental para o currículo do curso. A Prof.ª 
Vanessa Magri avalia que os eixos temáticos deverão ajudar na diminuição da evasão. A Prof.ª Leni de Matos 
informa que a questão financeira impacta na evasão e lembra da importância das bolsas da permanência estudantil. 
A Presidente do Colegiado, após ampla discussão com os membros, coloca em votação a reforma curricular, 
compreendendo os formulários 01 ao 18 e das quatro resoluções referentes às Atividades Complementares, Trabalho 
de Conclusão de Curso, Estágio Curricular Obrigatório e Eixos Temáticos, a qual foi aprovada por unanimidade. 
Nada mais havendo a tratar, a Senhora Presidente deu por encerrada a reunião, às 15h45, da qual eu, Wagner Peres 
Braga, Assistente em Administração da Coordenação do Curso de Graduação em Engenharia de Telecomunicações, 
anotei a presente ata, que vai por mim assinada e visada pela Coordenadora do TGT. 
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